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Resumo: Este boletim de conjuntura tem como objetivo identificar o perfil geográfico do 

Estado Haitiano, dando ênfase aos desastres naturais característicos da região, assim como 

aos problemas ambientais verificados a partir de ações antrópicas e não antrópicas.  
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Geograficamente, o Haiti é composto por cinco ilhas, com um território principal localizado 

na segunda maior ilha do caribe, depois de Cuba, com 27.750Km² de extensão, limitado ao 

norte pelo Oceano Altântico, ao sul pelo mar do Caribe e ao leste pela República 

Dominicana,com uma costa de 1771km no total. O relevo que cobre três quartos do território 

haitiano é montanhoso e as áreas mais planas representam apenas 29,5% da superfície total do 

país. (REPÚBLICA DO HAITI, 2003, p.2). 

 Em termos de clima, ainda de acordo com dados fornecidos pelo governo Haitiano em 

conjunto com o Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (REPÚBLICA DO 

HAITI, 2003, p.2), no Haiti prevalece o subtropical, com duas estações chuvosas intercaladas 

por uma estação de seca e variações regionais devido à direção dos ventos e às topografias 

variáveis. A temperatura varia de acordo com a estação do ano e a altitude, mas permanece 

entre 15º e 35º. (REPÚBLICA DO HAITI, 2003, p.2) 

 Este país, além de enfrentar dificuldades nos âmbitos político e socioeconômico, como 

afirmam Pacífico et al. (2013, p.2), tem ainda como desafio a própria natureza, pois seu 

território está localizado no cinturão de furacões das Américas, sofrendo com terremotos, 

inundações ocasionais, secas periódicas e fortes tempestades entre junho e outubro (CIA, 

2011). Estas ameaças são de origem hidrometeorológica (ciclones e secas), sísmica 



(terremotos e tsunamis) ou topográficas (inundações, deslizamentos e desmoronamentos de 

terra) (CCI, 2004, p.38) e serão melhor descritas em seguida. 

 Segundo Astrel (2004, p.39), os ciclones são uma das principais ameaças naturais 

sofridas pelo Haiti. Existem registros de que nos últimos 50 anos o país foi atingido por cerca 

de vinte e sete ciclones, dos quais oito causaram imensa devastação. Os efeitos podem ser 

diretos, por meio de chuvas e fortes ventos, ou indiretos, causando efeitos secundários como 

inundações, deslizamentos de terra, epidemias de doenças tropicais etc.  

Este mesmo autor afirma ainda que as inundações e as enchentes, em geral resultantes da 

ameaça anterior, também são problemas graves enfrentados pelo país e acontecem devido às 

chuvas excessivas ou às altas das marés. Estas inundações também ocorrem em lugares onde 

não necessariamente choveu, mas que são atingidos por excesso de enchentes em outros 

lugares. Outra causa importante relacionada às inundações é o tempo de retorno das águas, 

que após os anos 2000 passaram a ocorrer anualmente e, devido às superfícies 

impermeabilizadas, causam ainda mais danos à população (ASTREL, 2004, p. 38). 

 No que diz respeito às secas, Astrel (2004, p.40) relata que estas castigam a população 

devido à necessidade do consumo de água, à produção alimentar (agricultura) e à produção 

energética (hidrelétricas). Este autor afirma ser importante frisar que as regiões áridas e semi-

áridas constituem 50% do território haitiano, sendo a situação destas áreas agravadas com 

secas periódicas, que acontecem em intervalos de cinco à sete anos. Registros mostram que, 

nas últimas três décadas, o Haiti foi acometido por dez secas mais intensas, que afetaram todo 

o território nacional (ASTREL, 2004, p.40). 

 O terreno acidentado do Haiti também traz consequências ambientais catastróficas 

quando somado a chuvas excessivas. Verifica-se a ocorrência de deslizamentos de terra que 

causam, principalmente, o descolamento de partes inteiras de montanhas, erosão das margens 

dos rios, lixiviação e erosão do solo. De acordo com Williams (2011, p.22), o intenso 

desmatamento do território Haitiano intensifica este fenômeno, visto que existem apenas três 

por cento de floresta natural no país. 

 Segundo relatório do PNUMA (2010, p.10), o Haiti está localizado entre as placas 

tectônicas do Caribe e da América do Norte, o que faz com que este seja extremamente 

vulnerável aos abalos sísmicos provocados pelo choque entre as duas placas e o maior 

problema deste tipo de desastre é a falta de preparação estrutural do país para suportar estes 

abalos. As maiores consequências deste tipo de catástrofe é a destruição física das 



construções, e consequentemente, a interrupção de serviços essenciais à população, como a 

distribuição de energia e de água (PNUMA, 2010, p.10).  

 Dentre os principais desastres naturais ocorridos na última década estão os furacões 

(entre 2004 e 2008) e o terremoto de 2010. Um relatório do Post-Disaster Needs Assessment 

(PDNA) de 2010 traz dados destes acontecimentos, expressos nas tabelas 1 e 2 abaixo: 

Tabela 1 

Fonte: < http://www.pnuma.org/deat1/pdf/GEO_Haiti2010(web).pdf > Acesso em 10 Out. 2012 
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Tabela 2 

 

 
Fonte: < http://www.pnuma.org/deat1/pdf/GEO_Haiti2010(web).pdf > Acesso em 10 Out. 2012 

 

É importante frisar que a vulnerabilidade ambiental do Haiti não se deve apenas aos desastres 

naturais, mas também à degradação ambiental do território nacional, que desde os tempos em 

que foi colônia viu seus recursos naturais serem explorados sem nenhum controle ou 

sustentabilidade. As consequências desta degradação, segundo relatório do Pnuma (2010, p. 

183), afetam diretamente a condição social do país, que, por ter terras não mais tão férteis e 

com escassez de água, podem vir a ocasionar a migração intensa de fluxos humanos das áreas 

rurais para as áreas urbanas. 
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